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Ademar Leão assina o Loft Raízes e vai buscar em sua
cidade natal, Ouricuri, no Sertão de Pernambuco, a inspiração
para ambientá-lo. Do menino que viveu a realidade
interiorana ao arquiteto que incorporou o ethos da capital,
existe uma ponte feita de lembranças. Esta é a essência do
morar. O gibão de couro que tem assinatura do Mestre
Aprígio, o painel feito com “varas de faxinas pelo Ademar pai,
a moringa na mesinha de cabeceira, os tons terrosos, o
cimento queimado. Um recado de respeito ao passado.

Em sua Sala de Convívio, Ju Nejaim conjugou com
simplicidade, bom gosto e sensibilidade a ideia de
aproximação através da tecnologia. O espaço é comprido e
pensado para ser o refúgio da família, um local para atualizar
as conversas, ver filmes, ouvir música. A pedra que imita
mármore, dando suporte ao aparelho de TV, é um lançamento
da Bontempo: levíssimo e elegante. A composição de fotos de
Bruno Lima dialoga com a vista para o jardim da casa.

Sala de Sonhar. É importante que não subvertamos a
ordem aqui contida. Não é uma “Sala dos Sonhos”, no
sentido do que se convencionou interpretar quando
falamos de coisas que o dinheiro pode comprar. Aqui,
Turíbio e Zezinho Santos mergulharam nummundo onírico
que começa a partir do painel de J.Borges, concebido
durante longa conversa que a dupla de arquitetos manteve
com o artista. Tudo se casa, tudo se encaixa.
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Bilhete ao passado
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Cores de Frida Khalo
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Tudo se encaixa

O espaço que aproxima
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A origem commaterial simbólico

Quando a arte comanda o tom

Somos filhos da natureza

Aprender a ser e fazer

+

O planeta casa
exige que, sim,
sejamos gentis

É do escritório Amaral Tenório Arquitetos o Estúdio da
Empreendedora, no qual se destacam os portraits, ícones
femininos assinados pelo artista visual Alexandre Pons. Todo o
ambiente grita por esta colocação no mundo, que não é aquela
caverna ou quarto de castelo que sempre quiseram impingir à
mulher. Na tradução para um ambiente de apenas 40m,•as
cores não temem a assertividade e as formas flertam o tempo
todo com o anticonvencional: “Ser mulher não obriga a ser
rosa, mas a ser rosa quando ela quiser”, afirma a proposta.

Adriana Diniz arquitetou para o espaço Novo Quintal,
na CasaCor, uma área lúdica que tem como objetivo maior
estimular a interatividade com as crianças, despertando
sensorialmente suas habilidades. A versão do artista
plástico Manoel Quitério para o Pequeno Príncipe é a
cereja do bolo neste projeto que tem o cuidado de pensar,
desenhar e executar cada item artesanalmente. Não há
melhor maneira de crescer do que aprendendo a fazer.

A Sala de Receber, de Nejaim Azevedo Arquitetos
Associados, cumpre o que promete em sua nomenclatura.
É um espaço não apenas para acolher os amigos, mas
para cativá-los. O painel Botânico Mañana, do designer
espanhol Jose Manuel Hortelano-Pi, nos enviando para
uma paisagem de floresta tropical, é soberano. A equipe
traz para dentro de casa as questões que palpitam no
mundo fora dela: preservação e respeito pelos povos.

Da desconstrução para a construção e ao contrário também. O barro é o
elemento criador que motivou Diogo Viana neste Office Bar. Quem já viu uma
jazida do material vai associar imediatamente a paleta de cores, “blush” que
prepondera no ambiente. Tons que vão do coral ao rosé, passando pela
coloração que normalmente associamos às telhas. A monocromia é o que
confere à criação do arquiteto esta ilusão de profundidade, afinal, ele trabalhou
em apenas 33m•. Os hexágonos (blocos cimentícios) da Decortiles são
responsáveis pela sensação de movimento emmeio à falsa uniformidade. Sobre
eles repousa uma tela do artista Carlos Pragana. As obras de arte, aliás, fazem
do Office Bar um local de enlevo, aquela parada para contemplar com a devida
reverência o trabalho de José Patrício, o combogóMão dos Irmãos Campana,
os itens de barro de Tracunhaém.

Impossível visitar a CasaCor Pernambuco e não notar uma mega tela
abstrata, que enche os olhos de quem passa pela área externa. A artista plástica
pernambucanaMarília Didier criou o trabalho atendendo ao pedido do
escritório Porto Neves, que assina o Espaço Gourmet da Copergás. A obra de
arte aparece como ponto de partida do projeto das arquitetas Adriana Porto e
Luciana Neves, que escolheram um quadro de 14 metros quadrados.
A leveza e modernidade do branco, os terrosos regionais e a formalidade dos

tons escuros equilibram sofisticação e aconchego. Texturas naturais de
madeira, palha e pedra dialogam com o mobiliário contemporâneo. Uma parede
“Obra de Arte” é o grande destaque, revelada por pergolado vertical até o teto,
com iluminação especial, fundindo arte, arquitetura e design como eixos
estruturantes do ambiente.

Por Flávia de Gusmão
flgusmao2@gmail.com
Twitter:@flaviadegusmao
Telefone: (81) 3413.6594
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Tudo muda! Esta é a única certeza que temos. Não é um paradoxo saber que
a única coisa garantida é que nada é garantido? O sentimento apenas reflete a
dualidade que é condição eterna de ser humano e estar inserido num contexto
transitório (o mundo), por mais que ansiemos por sinais visíveis de estabilidade.
Entendemos, assim, a razão pela qual a tecnologia aparece de mãos dadas com
a arte e o artesanal nesta 22ª edição da Casa Cor Pernambuco, que pode ser
visitada até o dia 3 de novembro num casarão datado da década de 1930, em
Casa Forte (Av. 17 de Agosto, 1112). O tema que prevalece é o “Planeta Casa”,
dentro dele mora a ideia de que o nosso refúgio precisa ser transformado em
altar dedicado à nossa estabilidade, e não há estabilidade possível sem a
conexão com as raízes, o afeto, a memória que nos serve de ponte com a
ancestralidade, o saber acumulado e dito por outros em outros tempos.
Os dois lados de umamesma força – o isolamento e a aproximação – estão

representados no uso, favorável ou desfavorável, que damos ao precioso
avanço da tecnologia. Se, por um lado, ela estimula o ensimesmamento, a vida
dentro de bolhas, as amizades e os amores mais virtuais que reais, ela também
pode elevar nosso ambiente de convívio mais íntimo a um patamar de
excelência em vários aspectos: na qualidade de som e imagem que nos
enlevam o espírito commúsica e filmes; nos materiais que simulam produtos
anteriormente só arrancados da natureza com algum (ou muito) prejuízo. Aliás,
sustentabilidade é palavra que não pode ser deixada de lado neste Planeta
Casa, seja ele o microcosmo em que habitamos e para onde convidamos os
amigos; seja ele esta grande nave-mãe que nos exige que sejamos amigos.
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